
o ^ Z ) i a n o 
• # RIBEIRÃO PRETO, SABADO, 9 DE JULHO DE 1967 

N.o 89 ANO II 

Estes 

quatro 

estão 

oa 

•x . 
11 - * v i 1 . 

iiÉípNKiiií • • * H fe§ SM Stá lill 
: • • í ÜV • . X 

Wf * 
J f " s -

i 
r 

Mauro Lima é um jovem 
que poucos, fora do ambi-
ente artístico da cidade, 
conhece. Calado, rarameii 
te fala, e quando faz, fa-
la pouco. Um pesquisador 
por natureza não tem gran 
de dificuldade em assimi-
lar tudo de nôvo que se 
procura fazer dentro do 
panorama da escultura. 

Representa no Brasil u-

ma das tendências mais 
vanguardeiras de escultu-
ra. Utilizando-se de ferro 
velho, consegue uma cons-
trqção formal uniforme e 
sintética, resolvendo qua-
se sempre, de uma só vez, 
problemas difíceis e tradi-
cionais. 

Seu trabalho que esta-
rá sa Bienal de São Paulo 
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é uma escultura que terá 
lup, movimento é som. Con 
segue, sem se preocupar 
com isso, exprimir tôda a 
angústia da ''era da máqui 
na", através da utilização 
dos resíduos de unia so-
ciedade "mecânica''. 

O ferro velho, latas, bo-
las de vidros, ferrugem, o 
zinabre e a solda elétrica 

completam o trabalho de 
um jovem de talento que 
desponta com grande vi-
gou no cenário artístico na 
cional. 

E' com certeza que se po 
de afirmar que,. Mauro Li-
ma, na Bienal terá um des 
taque especialissimo pela 
harmoniosa concepção fi-
nal que dota suas escul-
turas. 

Um homem simples pro-
vocou a ebulição do poter: 
ciál artístico que existia 
nessa cidade. Isto foi há 
uns dez anos quando Bas-
sano Vaccarini chegou com 
o seu jeito tímido e "es-
candalizou" a todos com 
a abertura de novos ru-
mos para a realização ar-
tística . 

De formação intelectual 
européia assimilou rápida 
mente a cultura brasilei-
ra e marcou sempre seu 
trabalho por esta síntese 
que é responsável pêla sua 
universalidade — o trato 
formal rebuscado e intelee 
tualizado expressando um 
contúdo palpável e sim-/ 
pies, com a fôrça da perso-
nalidade do artista mes-
clando-se perfeitamente ao 
meio social. 

Em Vaccarin, essa "'sín-
tese em processo", já que 
parece ela nuca se / esta-
biliza e sempre avança nu-
ma procura incessante, 
transfor,mou-se em fôr-
ça capaz de influir decisi-
vamente no meio artístico 

provinciano. De certa for-
ma, foi êle um dos respon-
sáveis pelo conhecimento 
de cada um do quê cada 
um podia realizar, abando 
nando caminhos exauridos 
para a tentativa quase 
sempre bem sucedido de 
u,m contato mais sério com 
a vanguarda artística mun 
dial. 

E é um hiomem simples 
e sem se impressionar mui-
to com a Bienal que se a-
proxima que a reportagem 
encontrou. A simplicidade 
que pode muitas vezes ,se 
confundir com a ingenui-
dade, mas que numa sim-
ples "dobra" em uma fo-
lha expressa um turbilhão 
da valores do nosso te,m-

' po. 
Essa não é uma repor-

tagem com Bassano Vac-
carini, é uma simples no-
tícia . Uma reportagem 
com um artista do seu ga-
barito exirá um esforço 
,maior para compreesdê-lo 
em tòdas as dimensões da 
multiplicidade do seu gê-
nio. 

De Odila Mestriner não 
precisa se falar muito que 
todos a conhecem. Já não 
é a primeira Bienal em 
que ela entra e também, 
não será a última. 

Destacando-se sempre 
por uma busca à perfeição 
de expressão formal, a-
tualmente, alia-se a esta 
pesquisa uma maior con-
cepção global do mundo 
que a rodeia, captando tô 

Desta vaz, lemos quatro na IX Bienal. 

Os quatro são Odila Mestriner, Francisco 
Amêndola, Mauro Lima e Bassano Vaccarini. Esta-
rão entre os melhores artistas do mundo represen-
tando as diversas tendências da Arte Contemporâ-
nea. 

O prazer de cada um desses artistas passa 
em muito da simples afirmação pessdal de conquis-
tar um lugar entre aqueles que mais se destacasm 
como fonte inesgotável dos novos caminhos para a 
Arte. O prazer dêles, mistura-se ao fáto auspicioso 
de. a presença desses artistas não ser um fáto for-
tuito nem isolado, mas representar dentro da Bie-
nal, aquele espírito próprio mesmo de uma Bienal 
— uma tendência, uma personalidade, um caráter 
artístico não individual, não de um grupo, mas ale 
uma cultura. 

E é por isso que é grato a Ribeirão Prêto e 
presença desses artistas profundamente arraigados 
a essa terra, que, dentro da sua marcante individua-
lidade, conseguem como poucos, captar tôda a vi-
bração de uma jovem cidade transformando-a em 
expressão artística tão legítima que pode competir 
com igualdade de condições — e com certas vanta-
gens — com os mais tradicionais centros produto-
res da Arte do mundo. Não há nenhum exagero nes 
sa afirmação, quem conhece realmente o que se fas 
aqui, sabe disso. 

"O Diário Feminino" congratula-se com es-
ses artistas, na certeza de que êles se identificam 
cem aquilo que há de melhor no Brasil e como tal 
são respeitados. 
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da a tremenda angústia 
dos nossos dias. 

A inclusão de letras e 
palavras em seus dese-
nhos não significa tão só 
uma busca formal mas, es 
pecificamente uma "tradu 

ção" para o sentido huma 
no dos seus trabalhos. 

Dona de u,m estilo perso-
nalíssimo, seus cinco tra-
balhos aceitos terão neces-
sáriamente o sucess que 
llie'é costumeiro. 

Entre os artistas mais 
preocupados com o perfei-
to entendimento das for-
ças intelectuais contempo-
râneas está Francisco A-
mêndola. Não fôsse o seu 
extraordinário campo de 
trabalho prático estenden-
do-se desde a fotografia á 
pintura — poderia se di-
zer que êle é um dos gran 
des teóricos que ,mi!ila nas 
nossas artes plásticas. 1 

Dè ampla visão para o^ 
mundo, não se restringe sò 
mente para o campo espe-

cífico de seu trabalho, cap 
tando também as grandes 
indagações do nosso tem-
po . Disso, necessariamen-
te, beneficia-se seu tra-
balho, refletindo com ra-
ra perfeição as tendências 
da arte, com aquêle carac-
terístico de "modernidade" 
que acompanha os homens 
integrados ao seu meio. 

Pintor abstrato, conse-
guiu firmar seu talento 
quando do auge do abstra-
cismo, acompanhando de 
perto a evolução formal 

que pode ser a responsável 
por um melllor entendmen 
to e co,mpreensão hoje, de 
uma pintura figurativa dra 
mática, que, resultante de 
uma depuração intensa, 
consegue se expressar co-
mo uma fôrça estética qu<? 
traduz realmente êste es 
pírito hodierno, mesnladí 
de afirmação e indagação 
só possível aos que real-
mente, como Francisco A-
mêndola, conseguem con> 
cretízar na prática tudo o 
que se assimila teóricamen 
te. 


